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¿Dolor de cabeza? 
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El preferido para 
personas de buen gusto
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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIA JE

Casa L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  Mina, 37 

Z A R A G O Z A

(alzados CALLIZO
La C a sa ,m e jo r .-su r t id a  en 
ca lz a d o  -p a ra -M IL IT A R E S

Cerdán, 24 2 A R A G O Z A Telé). 5119

Gran, huevería LA MADRILEÑA , •.
P esca d o s  't^ so o s  g ara n tiz a d o s '.•'V

Almorranas ■ Varices ■ Ulceras
C U R A  R A D IC A L SIN  O PER A C IO N

Dr .  J A I M E  L E b ' E S M A
£ip ecia líita  d el Hospital d e la  Cruz Roja, 
en enferm edadei de la  P iel, V en éreo , Sílili»

Alionso 1,16, f.° • Zarasoza • consultade11 a i

H E R N I A D O S
R etención  cien tífica  d e toda clase 
de h ern ia i, por rebeld es que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pignatellt, 3 - Zaragoza > Teiéf.  3581

M A R I O  H E R R E R O S
Huevos frescos, recib idos diariam enle d e los princi- 
.pales puntos de producción, d el país y  extrán jeros 

•ESPECIALES PARA ENFERMOS^ •

Maniíéstación, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza
Hiérrog • A ce ro s  - C a rb o n es  

M a q u in a ria  - H erram ien tas

Vda. de Victoriano Martínez
' C ald ereiría  - T o r n il la je  - C lav azó n

San Blas, Í8 • Teléfono 1189 • Zaragoza

C E R E A L I N E
Alimento concentrado, mejor 
q u e  la leche .y caldo, para . 
enfermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

o f r u

I N S U S T I T U I B L E  
A L I M E N T O  

V EG ETA R IA N O

P ara  n iñ o s , a n c ia n o s , 
en iex m o s y  c o n v a le c ie n te s

-CUGHÍLLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R  

Artículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, A2 • Zaragoza • Teléíono 2376
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

D ELFIN  ER R A ZU
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugio, 15 ■ Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
■ PE-RSIANAS . TRANSPARENTES  ̂

ALPARGATERIA 
C O R D E L IE R IA  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

Espoz y lyiina, 17 - Zaragoza

B ar f i e s f a u r a n t  V i ña  P.
FERN AN DO IPIEN S OTAL

.........
La m e jo r  c e rv e z a

........

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

P o sad a  d e  Las A l m a s | l ,  T ¡ „ | „
Adm inistrada p o r  el m ism o p ro p ie ta r io

J O A Q U I N  C E R E S Ü E L A
San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 5

Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaime I, núm. 10
•Apartado 372 • Teléfono 5696

Z A R A G O Z A

ALM A CEN  DE P A P E L E R U  
Y  O B JE T O S DE ESC R ITO R IO  •

Torre Nticva, números 16, 18 y 20
■ T E L E . F O ’ n O 3 3 .-6  0 .

Z A R A G O Z A

La F l o r  d e l  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G uirlache esp ecial en bonitas ca je a .p a ra  rogelos 
E laboración diaria 

Gran surtido en cap rich o so s'o b je to s  ,da fantasia

D.  Jatme I, 21 -  Tetéfono 1320 
Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ran  fá b r ic a  d e  a rc a s  y  a ta ú d es

Auto iú n ebre para e l traslado 
de cad áveres y  restos

Blancas, 1 (anfes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790,y  1798

; t i O © G D 0 ( ? C P , ©
S  A S T  R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2597 

Z A R  A -G  O  Z A
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M á r m o le s  R a u f a s t
C aia  e tp ecìa l en  toda c lo ie  de lápidas 

Escalera» -.Faehadai ■ Portada«

CONSULTE PRECIOS

&«st>a(ho: San HIguel, 19 
Talleres: Manuela Sancho, 43 -  Zaragoza

VI 1 A  M  1
SELECTO SERVICIO - C A SA  ESPECIAL 

PARA BO DA S

Coso, 74 • Z a r a g o z a  • Tsléí. 2426

L A  P U R E Z A
EN

A CEITES DE O L IV A  Y JABONES

18, Méndez Núñez, 18 (Plasa d «  la  Cabía) 
T e lé fo n o  5S7é

Z A R A G O Z A

Fábrka de Pan de todas (lases

H i j o s  d e  P o r c a d a
RO SCA S - BOLLOS • ROSCONES

Plata Sania Marta, 8 • Z a r a g o i a

B A R  M I  C A S A
A peritivos - Fiam bres - Bocadillos - M ariscos 

C aié E x p r é s '
La CM& c|ua más cerv eza  vend a

G A R C Í A  L A C O M A  
Mártires, 14 - Zaragoza - Teló!. 3807

Miguel  Pandos
C a l e f a c c i o n e s  e  i n s t a l a c i o n e s  

d e  Agua fría y c a H en ie

S a n  M igue l, 4 - Teléf. 1497
<e»-«F» ' 3 i B > <5

C a s a  A Z N A R
ENCURTIDOS Y M A R IS C O S

P R I M E R A  C A S A  EN S A L A Z O N E S

San Pablo. 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

TALLERES G RA FIC O S

B e n i t o  G á l v e z
M ig u el Serv eí, 17 - T eléf. 4439 

Z a r a g o z a

S E L L O S  A  U  B  Á
A N T I B L E N O R R Á G I C O S

Medkamentos nacionales v extranjeros
C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60 |

T eléfono 2715 - Z arag o za
'ai5> '

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente G onzález y  C.**

Taller de reparaciones 
V enta d e autom óviles y  acceso rio s, e tc .

Costa, 9 V 10 • Teléis. 3464 y 4 0 f 0 • Zaragoza

Cas a  M o n t e s a
TOCINERIA Y  CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A
s> o e > «3

Chocol at es Oriís
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La «asa  de m ás p ro d u c c ió n  
Y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : : : : :

C a rn e c e r fa  y Tocinería  
F á b r i c a  de Embutidos

Jenaro Martínez Herrero
C á m a r a  Frigoríf ica 

para ia c o n s e r v a c i ó n  de c a r n e s

Boggiero, 111 :: ZARAGOZA:: Teléfono 5295

Bar-Café BAf i f lACHINA
VERM OUTH • CERVEZA - APERITIVOS 
DE TO DAS CLASES • M A RISCO S V A RIO S 

CAFE M O KA  • LICORES FINOS

Sitios, 13 - Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

B a l d o w i e r o  N u ñ e z
M aquinaria e léctrica  - M otores da gasolina 
Y ace ite  pesado - E levaciones d e agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática - M aqui­

naria ír ig o n íica .

O fid na  V ta lle r  de reparac lone:: (03TA, U  
Teléfono 34S0 •  Zaragoza •  Apartado 267

> -ah»> -

RevIslaS'Folletos-BoIctlnes 
Trábalos comerciales 

Ubroi ravadoS'Hodelaclón 
Pancarta f  de Azucareras 

Becerdatorlos 
Fichas sistema americano

A S A  M a R T I N H DESPACHO:

COSO.  núm. 102
TiLtFOHO 54-24

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid
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A Ñ O  II  A G O S T O  1 9 3 8 N Ú M E R O  17

O rgan o  O ficia l de la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

RED A CC IÓ N  Y A D M IN IST R A C IÓ N ;

S A N C H O  Y  G I L .  8
^ Secretad a  R e g io n a l d e P ren sa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.)

S U M A R I O :

^ota  editorial -  Maestro, título divino -  U ra  leyenda 
instructiva -  Nuestra portada e ilustraciones -  Salus populi 
suprema le x  -  Medallas y  brazaletes de la Cruz Roja sobre 
los blancos uniformes -  Efemérides de nuestra Institución -  
Montepío de Camilleros de las Ambulancias núm. 49 de la 

Cruz Roja Española.

'^ota Editoria
La g ra n  esp iritu a lid ad  q u e  lle v a  co n sig o  a tod as  

p artes  n u e stra  q u erid a  CRUZ R O JA  in sp ira  co n fian za  
m u tu a en tre  la s  p erso n as d e  tod o  p aís, se a  c u a lq u ie ra  
su  id e o lo g ía  p o lítica , su c la s e  so c ia l e in clu so  su  raza-

La u n iv e rsa lid a d  d e  u n a  a c c ió n  te n d e n te  a  estre* 
c h a r  los lazos fra tern ales , p ro cu ra n d o  asi la  e x a lta c ió n  
d el b ie n e s ta r  d e  la  h u m an id ad , se hizo ta n g ib le  en  la  
X V I CONFERENCIA INTERNACIONAL c e le b r a d a  en  
Lond res a  fin es de ju n io  últim o.

A  los d e b a te s  asistieron  m ás d e  300 p a rtic ip a n te s , 
en tre  los q u e  se co n ta b a n  v ein te  p resid en tes  de  
C ruz Roja d e  d iv erso s p aíses.

S. A . R. e l D uqu e d e  G lo u cester, P resid en te  d e l C on ­
sejo  d e  la  C ruz Roja B ritá n ica  p ro n u n ció , en  la  sesión  
d e ap e rtu ra , un  m ag n ífico  d iscu rso , en  e l c u a l  dijo, 
en tre  o tras m u ch a s  co sas : «G racias al trab ajo  rea liz a d o  
p o r ia  C ruz R oja en  tiem p o  d e  g u erra , en  e l d om in io  
n a cio n a l co m o  en  el in te rn a cio n a l, n u estro  M ovim ien ­
to disfruta d e  u n  p restig io  h a sta  a h o ra  in su p erad o , y  
la  co n fian za  q u e  e l p ú b lico  d e p o sita  en  e lla , n o  tie ­
n e  p re ce d e n te .»  T am b ién  le y ó  el m en saje  d e  S. M. la  
R eina, q u e d e c ía  así: «En m i c a lid a d  d e  P re sid e n ta  de  
H onor d e  la  C ruz Roja B ritá n ica  q u iero  a p o rta r  a  los  
D eleg ad o s d e  la  X V I C o n fe re n cia  In te rn a cio n a l d e  la  
Cruz Roja e l testim on io  d el v iv o  in terés  q u e  d e d ic o  a  
sus trab ajo s, y  tran sm itirles , al m ism o tiem p o, los v o ­
tos q u e form ulo p o r el é x ito  d e  sus d e lib eracio n es .»

Tan A u g u sta  D am a term in ó  d icien d o : «Esp ero  sin ­
ce ra m e n te  q u e  esta  C o n fe re n cia  co n trib u y a  a  afirm ar  
aú n  m ás e l a lc a n c e  b e n e fic io so  d e  n u estro  M o v im ien ­
to y  a q u e lle g u e  un  d ia  en  q u e  la  CRUZ R O JA  se a  
co n sid e ra d a  u n iv e rsa lm e n te  co m o  la  g a ra n tía  e fe c ti­
v a  d e  q u e  los su frim ientos h u m an os q u e  n o  h a y a n  
p od id o  ser ev itad o s, n o  q u e d a rá n  sin  au xilio .»

P a ra  los q u e  ap e n a s  n os llam am o s P érez , ]eso sí! 
o rgu llosos d e  se r  esp añ o les , n os co m p la ce  v e r  có m o  
h a b la n  de n u e stra  q u erid a  C ruz Roja los m iem b ro s d e  

la  R eal e Im p eria l F am ilia  b ritá n ica .

Ayuntamiento de Madrid



Maestro, 
título divino

F Í  q u i s o  l l t i i n a r s ' \  l i s a  y l i i i n a m e n t r ,  
“ I qu( ' .  e n  CLi,-.iU<i D i o s ,  o >  h) S a b i d u ­
r í a  i i u T t ' a d i i ;  .\1;H >t I o.  l ' í n i l o  mi  lili m e ,  
Scf^u iKlo  h>ac('i<l()<-i(', (|iu‘ j x i n e  s o b r e  
l o s  hoi , i ibr( ís  d o l  q iu !  lo  l a  m á ­
x i m a  r e s p o n s a b i l i i U i i l ,  c u a l  c n r r o s -  

p o n d e  a  t a n  h o n d a  y  í r a ' n ^ c e n d e n t c  m i s i ó n .
A  t a m a f i o  h o i i o r , ' c u a d r a  l a  r e s p o n s : i l ) i l i d a d  d e  q u o  

J i a c e m n s  m e n c j ó n :  h o n o r  t a m b i é n  e l  m á x i m o  é s i o ,  c u a l  
s e  i n f i e r e  d e  l a  f )bra m a g n í f i c a  d e  m o d e l a r  c o r n z o n o s ,  de  
f o r j a r ,  e n c a u z a r  i n t e l i g e n c i a t ^ ,  d e  l a b r a i ' ,  e n  f i n ,  la  p a r t e  
m á s  n o b l e  d e l  c o n j u n t ' )  h u m i u o ,  l i a e i e n d o  r e a l i d a  l s e n ­
s i b l e  l o s  c o n c e p t o s ,  l o s ' s e i i l i m i t - n t o s  lU’l i u n a r , . s e n t i r  y  
p e n s a r .

E ste  es, a grandes ra«p‘' S, el Maestro.
P e r o  p u n t n - d i z i n d o :  ^;Qué q u i e r e  el  E s t a d o  Nac- i onal -  

S i n d i c a l i . ' t a  dol  Maost i ' í  ?
¿ Q u é  h a  do s e r  e l  M a e s t r o  a c t u a l ?
P o r  s i  f u e r a  ] ) o e o ,  e n  e l l o  e s t r i b a  a ú n  m á s ,  si  c a b o ,  l a  

i m p o r t a n c i a  del  i^ Iaes tro  q u e  l a  N u e v a  l ; ' .spaña í - x i g e ,  y  
a l  q u e  l a  F a l a n g e  y  l a  l ’a t r i a ,  a n o  d u d a r l o ,  d a r á n  e! 
l u g a r  ] > r e o n i i n e n t o  <jue p o r  ' . . e r e c h o  l e  a t a ñ e ,  y  (|ue 
j a m á s  r e g a t e a r o n  lo s  p u e b l o s  v e r d a d e r a n i e n i o  c u l t o s .

D i g a m o s  a n t e s ,  q u e  n o  a f i n n a r e n i o s  c o n  a l g u n o s  c]ue 
l a  c o n t a m i n a c i ó n  m a r x i s t a  f u e  f f e n e i ' a l ,  c u a n d o  t a n t o á  
M a e s t r o s  o f r e n d a n  s u s  v i d a s  a l a  P a t r i a  e n  h o l o c a u s t o  
a n ó n i m o ,  y  t a n t o s  o t r o s  s u f r i e r o n  l o s  e n v i t e s  de  l a  i’iei 'a,  
s i n  c o r r u p c i ó n .

P u e s  b i e n :  el  M a e s t r o  e s p a ñ o l  a c t u a l  y  d e l  f u t u r o  t ic  
IC s p a ñ a ,  h a  d e  t e n e r  c o m o  c u a l i d a d  e s e n c i a l ,  l a  J u v e n t u d ;  
j u v e n t u d  p i d e  e l  l i s t a d o  N a c i o n a l - S i n d i c ¡ d i s t a  a l  M a g i s ­
t e r i o ,  y  j u v e n t u d  a p o r t a i ’á  é s t e ,  b i e n  f i« i ( ih ' f>ica ,  b i e n  
p s i c o l ó g i c a ,  a u n q u e  l o s  a ñ o s  n o  s e a n  l o s  d e  l a  i m p e t u o ­
s i d a d  y  a r r e b a t o .

Y  e s  q u e  l a  l a b o r  d e l  M a g i s t e r i o  a c t u a l ,  es  m á s  d i f í c i l ,  
• m u ch o  m á s ' l l e n a  d e  d i f i c u l t a d e s  q u e  l a  d e l  M a e s t r o  de

otras épocas. Nuestro Maestro h a  de im pregnarse , satu­
rarse to ta lm ente  d-e la  d o ctr in a  nueva, del Nacional­
s in d ica lism o  m ás puro, y  en  ta l cantidad , con ta l entu­
siasm o y  con  ta l  espíritu expansivo  y  a  prueba de contra­
riedades, tal, que la  niñez y a ,  en el m om ento  presente, 
reciba  u n a form ación  com pleta  dentro  de los nuevos 
moldes, y  que se aparte en  un todo de lo v iejo , de lo des­
conocido y  caduco, y  no digam os de lo fran cam en te  per­
nicioso y  am oral.

Pero es que el Maestro, h a  de reeducarse , autoedu- 
carse  (dando al vocablo educación su significado de for­
m ación intelectiva  y  m oral) en  el sentido nuevo, apar­
tando de sí y  olvidando todo cuanto  pueda servir  de 
lastre al novísim o rápido cam in ar .  E l  M aestro actual, el 
que quiere el Caudillo y  ex ig e  Esp aña, h a  de poderse 
llam ar, con  toda propiedad, el Maestro nuevo, p ara  la 
Í‘>l>aña Nueva.

I'odo cuanto fué y  no volverá para d ich a  nuestra, 
desaparecerá de su co n cien cia  y aun de lo subconsciente, 
p a ia  dar paso a  la  nueva concepción  de J ü  vida, con su 
estilo, form a y  modos Nacíonal-ífindicalistas.

Porque d ich a  preparación  y  autoeducación, no dará 
sus frutos, si no es sincera, profunda, verdad.

J'^sta sinceridad, cuanto  m ás com pleta  fuere, tanto más 
potente m óvil será para  h a ce r  del M aestro el verdadero 
Aj)óstol de la  enseñanza novísim a.

Y  digo novísim a, porque se esforzará en  hacer  de sus 
discípulos, «m itad m onjes, m itad  soldados»; llegando a 
h acer  p ráctica , im p lantand o la  afirm ación del Prolela 
del M ovimiento, de que cdo religioso y  lo m ilitar  son los 
dos únicos m odos de v er  la  vida».

Y  he aquí el fondo m oral, tradicional de nu estra  obra 
educativa; que dicho sea, tam bién  tiene un cam bio de 
furm a a  nuestro modo de ver; y  es que lo religioso, llevará 
ane ja  la  v irilidad castrense, que dará a lo prim ero el 
sabor de íortaleza que siempre tuvo la  piedad española.

Presumiendo: la  labor del M aestro Fa lan g is ta ,  que es 
decir del Estado nuevo de F ran co , será de tan to  valor 
com o el necesario para  transform arse a si m ism o, bañán­
dose en la  luz de la nueva au rora , absorbiéndola en tal 
m agnitud que al p ro y e c ta r la  sobre la  niñez, lo haga  a 
raudales, sin mezquindad.

Puesto su pensam iento en Dios y  en la  P atr ia ,  con su 
Im perial ropaje  N acional S indicalista , en un an sia in fin ita  
de superación, podrá g r ita r  con  nosotros la  inm ensa 
m ay o ría  del Magisterio;

¡¡ARHIBA ESPAÑA!!

KL LEGIONARIO,
K icA iiD o  Q u e ij a  V e g a .
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Una leyenda 
instructiva

T)lAS aírás, desde esla bendita tierra 
de Navarra, reprendía por caria a 
un amigo leal, en razón a su ca­
rácter impetuoso y  poco reflexi­
vo. En aquella carta a que me 
refiero seca, de puro estilo cas­

trense, pero sincera y  cordial a la vez, aludía también 
a los graves daños que pueden derivarse de una 
conducta ayuna de reflexión.

Hoy, insistiendo en aquellos argumentos, .pero 
con más amplios vuelos, quiero contar una leyenda, 
muy conocida en Navarra, para que sirva de instmc- 
ción y  experiencia a cuantos se dejan guiar por las 
pasiones que, aun siendo buenos instrumentos, son 
malos consejeros. La leyenda en cuestión se refiere a 
la fundación del famoso santuario Huarte-Araquil, y  a 
■continuación la transcribo tal como la he oído contar:

"A llá por los años del Rey W itiza, existía un 
-caballero navarro, casado con una dama de noble 
-alcurnia y  sólidas virtudes.

Este caballero, llamado D. Teodosio de Goñi, tuyo 
que ausentarse de su casa para cumplir un servicio 
de guerra que le había sido encomendado por su Rey.

Su buenísima esposa, para no estar sola, logró que 
fueran a v iv ir con ella los padres de su marido, a 
quienes en testimonio de afecto y  respeto, hubo de 
•aposentar en su propio dormitorio y  lecho nupcial.

Cumplida la misión guerrera que le fuese enco­
mendada, regresaba el caballero navarro a su casa, 
sorprendiéndole la noche cuando atravesaba _ un 
-sombrío paraje que llaman el C am ino d el M olino.

En aquel lugar tuvo el bravo D. Teodosio una 
visión: se le apareció como un fantasma que le ase­
guró que no le era fiel su esposa. Creyó lo que le 
d ijo  aquel trasgo, a pies junti los, y  ciego de ira llegó

a su casa, penetró sigilosam ente en su alcoba y  al 
advertir que su lecho estaba ocupado por dos perso­
nas, hundió su puñal repetidas veces en los cuerpos 
dormidos de sus ancianos padres, a quienes dió 
muerte, como consecuencia de su irreflexivo proceder.

Medio muerto de pena, el cristiano y  caballero 
D. Teodosio, anonadado por su crimen, decidió 
marchar .a Roma a implorar del Santo Padre perdón 
para su monstruoso de ito. Perdonó, en efecto el Papa 
el doble parricidio, pero im poniéndole a su autor 
como penitencia la de arrastrar una cadena de grue­
sos eslabones de hierro, sujeta al cuerpo con fuertes 
argollas de lo mismo, hasta que por virtud divina, si 
tal era el caso, se viese libre de tan penosa carga.

Siete años, de austera existencia y  férvida oración, 
llevaba el penitente arrastrando su cadena, cuando 
un día, en lo  alto de un monte, se le apareció un 
horrible dragón en fiera actitud de acometerle. 
Humilde y  resignadamente el desgraciado caballero 
hincó sus rodillas en tierra para implorar auxilio de 
su patrono San M iguel de los Navarros. Y  fué tanta 
la le con que hizo la invocación que se le apareció 
el glorioso Arcángel, que dió muerte al dragón, En 
aquel mismo instante se le quebraron las argollas y 
quedó libre D. Teodosio de sus pesadas cadenas, con 
lo cual la penitencia que le fuera impuesta por el 
Santo Padre quedaba cumplida.

En acción de gracias, D. Teodosio y su fiel espo­
sa, mandaron edificar el Santuario antes nombrado 
oara que les sirviera de casa de retiro y  oración, en 
 ̂a cual, habiendo hecho voto de castidad, y  después 
de cederle todos sus bienes, acabaron sus días."

Esta leyenda, tan instructiva, sugiere muchas re­
flexiones,- pero de entre todas ellas, quiero destacar 
sólo dos: la de que nunca debemos dejarnos guiar 
ni llevar por las pasiones,- y  la de que la misericor­
dia de Dios es infinita, si conservamos la fe en EL.

Y  así como se salvó el caballero navarro por su 
fé inconm ovible, así tam bién alcanzará España sus 
rutas imperiales si todos los españoles, unidos, segui­
mos con fe y  esperanza inmutables al providencial 
Caudillo que hoy rige los destinos de la Nación,

FRANSECA.

Pamplona, julio 1938 :: III A ño Triunfal.
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Nuestra
N esta número, nuestra perlada y  
nuestra información gráfica, re­
cogen simpáticas escenas de la 
«FIESTA DE LA BANDERITA», 
que es ur.a de las fuentes de 

ingreso ds fondos, generosamente con- 
cedicos por nuestro glorioso Caudillo; 
Y  su Gobierno, a la CRUZ RO JA ESPA­
ÑOLA, que nos permiten hacer frente a 
los cuantiosos gastos que exigen  los múl­
tiples Y variados servicios que nuestra 
INSTITUCION realiza.

Los clichés reproducidos dicen, con 
toda elocuencia, cómo el buen pueblo 
español, en todas sus clases sociales y 
categorías, acoge con amor a la CRUZ 
ROJA, Y c'asi más de lo que se le
pide. Téngase en cuenta que vivimos 
tiempos de guerra, es decir, de anorma­
lidades e inquietudes; que la cuestación, 
con un régimen económico en el que 
predomina la liquidación de haberes y  
sueldos, e ingresos por mensualidades, se 
hizo el día 25 -  a fin de mes -  y  que no 
obstante las aportaciones frecuentes y 
periódicas del «Auxilio Social», del 
íPlato Unico», del «Día sin Postre», las 
cifras alcanzadas en Zaragoza, por su 
elevación relativa, demostraron clara­
mente que sigue esta Ciudad merecien­
do el título de MUY BENEFICA, que os­
tenta en su escudo heráldico.

Digamos también, que esta informa­
ción gráfica está lograda sin trucos n ‘ 
preparaciones de ninguna clase, pues no 
ha sido hecha por nosotros a quienes po­
dría suponérsenos interesados para po'
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portada e ilustraciones
ner de relieve lo que más nos convenga. No. Estos clichés, 
ni encargados, ni suplicados, los recogieron-no sabemos 
dónde-los fotógrafos de los periódicos locales: «Heraldo de 
Aragón», «El Noticiero» y  «Amanecer», y  al día siguiente 
de la fiesta, cada uno de ellos, los suyos respectivos.

Lo único que hicimos después, fué rogar que nos los en­
viasen para reproducirlos, y  a los pocos minutos ya los 
teníamos en nuestro poder. Cumpli­
mos muy gustosos nuestro deber de 
hacer pública esta generosa actitud 
de la Prensa local que, es la de hoy, 
pero también la de ayer, la de siempre 
que se ha presentado alguna ocasión 
de favorecer a la CRUZ ROJA. ¡Mu­
chas gracias!

Uno de los clichés reproduce la 
mesa petitoria establecida a la puerta 
de la Territorial de F. E. T. y  de las 
J. O. N. S. que ha colaborado con 
todo entusiasmo y  desinterés al éxito 
de nuestra fiesta, proporcionándonos 
personal y  material y  algo mucho más 
importante: su afecto cordialisimo, su 
simpatía, su auxilio moral.

También las Autoridades estable­
cieron mesas presididas por las seño­
ras de casi todas las jerarquías e jer­
cientes en nuestra capital.

La mesa que logró la mayor recau­
dación fué la que instaló la Delegada 
de Enfermeras del 5.° Cuerpo de E jér­
cito, D.® M ercedes Elósegui de Elorz, que supo rodearse 
de un selectísimo grupo de señoras y  señoritas tan distin­
guidas, tan conocidas y  tan apreciadas en la buena 
sociedad, que recaudaron.

Sería injusto dejar en olvido a nuestra Presidenta de 
Honor la Excelentísima Sra. D.® María Escudero de Allué 
Salvador, cuya mesa fué la segunda respecto a la cantidad 
lograda,- a la Jefa de Enfermeras que ha desarrollado la total

organización de la fiesta y  no sólo para Zaragoza (capital) y  
las Asambleas locales de la provincia, sino también las re­
cientemente establecidas en las zonas aragonesas recién li­
beradas por nuestros valientes soldados, en las localidades 
de Lérida, Tarragona y  Castellón. A nuestras Damas -Enfer­
meras, infatigables, abnegadas, llenas de entusiasmo,- a 
nuestros socios y  camilleros, al personal del Banco Zarago-

zano, que tuvo a su cargo la tarea de recoger y  contar el 
contenido de algunas huchas que las señoritas habían con­
seguido llenar; y  al personal, en fin, de nuestras oficinas, 
que, a las órdenes de la señora Tesorera, trabajó con el 
mayor entusiasmo.

Absolutamente a todos ¡¡¡MUCHAS GRACIAS!!!

Zaragoza, julio de 1938.-III Año Triunfal.
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D em ostrábamos en nuestro arlLCulo anterior, lo que 
todo el m unilo sabe que el ag u a  es uno de los cuatro 
elem entos iuntlam entaics del mundo eii que liabitam os 
y ,  por consig'uieiite, de capita l iinporíanciíi , i)ara la vida 
de todos \oB seres en gonei’ai y  de la liigieiie pú blica  y 
privada, en particu lar .

«Algo tendrá el agua, cuando la b *ndicen»... senten­
c ia  el pueblo con sabiduría v ie ja  y ciei'ta, en el clásico  
refrán, y si nuv'Stra religión catói K'A, ;i])-)stólic!i. rom ana, 
la  b ‘ndice y  la  usa p:ira pacificarn o s del pecado oi’iginal, 
m ediante e l prinn-r Sacram en to  cuando nos bitutizan, la  
ISLAMITA la im pone con el i'ito del lavatorio, o ablucio­
nes. antes de en trar  en las mezquitüs; y todas, en fin , le 
co n ce  len sim b’Slica y  [•t':)cticamente. indiscutil)le valor 
coin ) ül'nnento d i apUe:ición necesaria  en las sociedailes 
hu nir  ñas.

Donde h'iy abu ndan cia  de agua h a y  vid:>, veg-etal y 
anim al, y  don 1; hay vi la i n y  disponibiliiliulfs, liay i'i- 
quez'i, coinoíiid.id. bienestar. Antiguas o niod^-rnas, las 
poblaciones han sido construiilaá en lugares dotados de 
provisión de agua y, cuando circu nstancia lm en te , un 
pueblo carec ió  de ella  y  estuvo a im nto de perecer en el 
desierto, Dios hizo el m ilagro de que brotase de la  roca, 
por el sim ple contacto  de la  barita  de .Moisés.

Supongo al lector convencido de <[U * el agua es tan 
im portante  com o el aire ]>ara la vida; y  asi com o éste 
usamos con  abundancia, y  sin t-is-i, puesto que su reno­
vación suele obtenerse con la sim ple m aniobra ilií abrir 
puertas y  ventanas p'ira qii ■ sa’g i  el viciado y etiti-e el 
nuevo y  puro, en rel ici<)n con  el consum o dol agua, (-1 
problem a do su a l j is te c im ie n t" ,  lleva Como anej , el de 
la  elim inación <le las aguas sucias, f|ue suele llam arse 
tam bién aguas resi<luales, o agruas n<‘gi‘as.

Si una t)')b'a?í<m espléndidanrnile ab-isteeída <*onsu- 
m e  caila día vai'ios m etros cúbicos de agua p " r  cada 
habitante , h abrá  d ! con tar  con uu sistem a do (dimina- 
c ión  de sus'.agrias negras ])ropor0.ional, iiatnialm ente, 
pero caiculádo con generosa am plitud en soíiíido de más, 
respecto al consurno previsto. I)e lo contrario , al no 
tener curso esas aguas, quedarían encluu'oadas y  la  po­
blación se tornaría  en brevísimo j)!«;'!) inh:ibiiai)lc.

Quitarlas de )a superficie co-idueiéuibda.s ;i pozos 
negros, o a  pozos filtrantes— tipo M ouras— . es una m alí­
sima solu( íim, y  v erto jlas  en los ríof, o en el m ar, sin 
haberse preocupado previa y  concienzudam eiite de 
a s '“gu rar su dopura(!Íí')n, equivale a un grave delito de 
esa higit'no pública.

Creo conveniente señalar u nas cifras, d e s ’e luego 
exactas , pero si aproxinjatia.s y icdondcadab, p;ira (jue

p 0
—
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el lec to r  ten ga  un punto de partida  y  pueda formar 
ju ic io  en  relación con  el asunto que estam os tratando. 
Cada ser h u m an o  rinde a l  cabo de un año s e s e n t a  kilo­
gram os de heces fecales, y  c u a t r o c i e n t o s  c in c u e n t a  
litros de orina. Añádanse a  esas c ifras  base, los ceros 
correspondientes p ara  su m u ltip licación  por c i e n  mil  
que f s  e l nú m ero  de habitantes que, según se dice, 
pueblan Zaragoza en tiem po norm al y, siquiera, sea ima­
g inativam en te , podrá form arse idea de lo que ocurriría 
aquí, si el Doctor Cerrada, nuestro antiguo y  venerado 
m aestro, a l  ser A lcalde de esta  In m o rta l  ciudad, no 
hubiese saltado por e n c im a  de todos los obstáculos y 
logrado la  e jecu ció n  del a lcan tarillad o .

S in  co n tar  p ara  nada con las m aterias excrementi­
c ias do los anim ales , ni los residuos de la industria y del , 
com ercio, todos esos m iles de toneladas de porquería, f 
decir substancias peligrosísim as, habría  de recibirlas el 
subsuelo, én  el cu a l  inevitablem ente entrarían  en putre- 
facci(>n m erced, com o es sabido, a l  traba jo  ¿de millones?" 
¡no! de cantidades astronóm icas, de bacterias— unas sa­
profitas, por tanto, inofensivas— y  otras patógenas, , 
santes de enfermedades, que nos retro traería  a la  situa­
ción  san itaria  zaragozana antei'ior a l  Doctor Cerrada, 
que m ereció  se le aplicase  en ju s t ic ia  e l p o é ó ' halagüeño 
apelativo de «la ciudad de la  m uertes.

Hemos llegado, pues, a  la  conclu sión  de que el sanea­
miento del subsuelo es a lgo  básico en m ateria  de higíe^  ̂
de poblaciones; siendo tan to  m ayo r su im perativo cuanto 
m ás espléndida sea su dotación de aguas potables f 
industriales.

Y  no he de pasar m ás adelante sin hacer  lleg ar^  
lector m i conv en cim iento  de que en m ateria  de sanio^  ̂
hará fa lta  que unos pocos españoles, los que de eso e*'" 
tienden, los médicos, los técn icos capacitados, dicten 
disposiciones necesarias p ara  ev itar  que se propagen l®‘

>
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al

las

enfermedades sobre las cuales puede la c ien cia  e jercer 
acción preventiva, o p ro filáctica , que es lo m ism o. Así, 
mandando Jo q ae  la c ien cia  m anda, por interm edio de 
los encargados de 'llevar aquello  a  la  práctica , con  auto­
ridad bastante p ara  que todo el vecindario  obedezca, lle­
gando, si preciso fuese, a  u n a verdadera dictadura; y  a  la 
vez educando al niño, al adolescente, a todos los que fo r­
marán la España del futuro, no sólo a obedecer, sino a 
saber al mismo tiem po, el por qué de lo que se m anda, 
ilegará un m om ento en el que, p ara  bien gen eral del 
país habrá sido posible h ace r  que nadie sufra las enfer­
medades evitables.

\ éase pues cóm o el problem a sanitario  aun planteado 
parcialmente com o hem os h ech o  nosotros esbozando, 
nada rnás, lo co ncern iente  a l  abastecim iento  de a g u a y a  
3 eliminación de las inm undicias liquidas de l«s pobla­

ciones, hemos ido a  p a ra r  a  que ta jnbién son factores in- 
i8pensables])ara lo g ra re l id e a lh ig ié n ic o ,  LA KSCÜKLA, 

para que la gente sepa, por sí m ism a, lo que debe hacer  
NUXCA IM D K Á  H A CEU SIN  P E U G K O  DK M U E H T E , y  la  

^^i^URA S a n i t a r i a ,  p ara  ordenar, p ara  im poner, 
P fa exigir, iN CLUáO Pv)u l a s  m a l a s , que todo el m undo 
«umpia con su deber.

g¡^*^^^'6scuela, y  circunscrib iéndonos des m odo exclu- 
üo  ̂  ̂ 1 «infecciones de origen hidrico»,

les sirve com o vehícu lo  para  su propa­
lo 1 '̂*^®cstro d ará  a co n o cer  p ara  que la  juventud 
Je personas que han  estado enferm as

de fiebres íaratiílcas  v  de otras dolencias
como el cólera, colibaci osis, etc., bastante tiem po, meses,
tado’ haber curado, se les ca lif ica  com o «por-
orina^  ̂ S^érmenes», puesto que con sus heces fecales y  

los causantes de las  enfermedades que 
ílpia, y  van sembrándolos por dondequiera que 

esos productos inm undos.

Si quedan en la  superficie del suelo, el agu a  de lluvia, 
de riego, etc ., ios l leva  consigo y  filtrándose por las cap as  
permeables, in fectan  los cursos de agua.

Quien beba de esas aguas contam inad as, infectadas, 
m eterá, con  ellas, en su cuerpo gérm enes capaces de 
hacerle  enferm ar, y  aun de m orir. ¿Puede esto evitarse? 
L a  c ie n c ia  dice que si. ¿Cómo? Puesto que son dos facto ­
res indispensables para  que el co n flic to  se produzca ̂  
exam in em os separadam ente qué es lo que podemos h a ce r  
actuando sobre cada uno de ellos. Sobre el agu a  que se 
sabe, o que s im plem ente  se sospecha infectada, la  m e jo r  
solución, es isin duda alguna! no bebería.

Desde luego y  aunque se asom bre alguno de m is lec­
tores, diré que beber agu a  en cu alq u ier  parte, agua de 
origen desconocido, agua de cu y a  pureza no tengam os 
g aran tía ,  es g r a v e  f a l t a  d e  e d u c a c i ó n : de EDUCACION 
SA N IT A R IA , de educación fam iliar, de educación n acio ­
nal. Y o  he visto desem barcar la marint-ria <le unos 
barcos de guen-a japoneeés én un puerto español. Muy 
pocas horas después, he visto a  esos cu ltos y  valientes 
soldados orientales, en cafés, bares, c in fs ,  etc., bebiendo 
el cafe  del café, y  los licores de los bai-es,... jiero ¿el agu a? 
.. .exclusivam ente de la que ellos h ab ían  tom ado a  bordo 
de su barco, llenando la can tim p lora  que cad a uno 
llevaba colgada de su cintur-'m. E s te  m agnífico  e jem plo  
de cu ltura  y  de obediencia por co n v icción , rae dejó tan 
adm irado que si en vez de haberlo visto, me lo hubiesen 
contado... quizá no lo hubiese creído.

A falta  de agu a  pui’a, cabe el recurso de filtrarla, pero 
f i ltrarla  de verdad; de hervirla , o de someterla a depura­
ción por medio de productos quím icos-hipoclorito, per- 
m an gan ato , etc ., de los que no podemos en trar  ahora en 
detalles. ,

Sobre la  persona puesta en tran ce  obligatorio de 
beber agua im pura, o s im plem ente  sospechosa, lo único 
recom endable  com o de ]»robada eficacia  en gran  tanto 
por ciento  de casos, es la  INMUNIZACION ACTIVA : la  
vacunación .

P o r  fortuna en los tiem pos actuales, este problem a de 
la  v acunación  antitíf ica  se h a lla  satisfactoriam ente resuel­
to, y  la  Sanidad .MiPtar puede ufanarse dé haber borrado 
casi por com pleto de sus cuadros de m orbilidad la fiebre 
tifoidea, estableciendo ia  obligatoriedad de la  v acu n a ­
ción, i ’or in y eccio n es subcutáneas, o por v ía  bucal, se 
adm inistra  la  vacu n a, y  durante unos cuantos meses no 
h a y  miedo.

H ágase lo m ism o en ei E jé rc ito  de la  Paz, y  segura­
m ente  ias cifras generales de m ortalidad de España, las 
registrarem os más bajas. ¿Probam os a verV

D o c t o r  IÑIGO.
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Con pluma a je r^
I.

a c t o  S O L E M N I S I M O  E N  B U R G O S

( d e  A .  B. C. de  
Sev i l la  n.° 10.949)

M ed a llas  y brazaletes de la C ruz  
Roja sobre los blancos uniformes
Hay en el ambiente una ráfaga de emoción cuando las 

airosas y  esbeltas muchachas, con sus blancos vestidos y 
sus velos flotantes que enmarcan unos rostros casi infanti­
les, cruzan el escenario para recoger las medallas y  los 
brazaletes que les entrega la ilustre esposa del Caudillo, 
presidenta honoraria de la Cruz Roja Española. De pronto, 
en la larga fila, aparecen las figuras de dos hermanas de la 
Caridad. Sus hábitos azules y  sus anchas tocas almidonadas 
son fuertes pinceladas en el bello cuadro que presencia­
m o s .  Se deslizan con los ojos bajos y  las manos cruzadas 
sobre el pecho, en un total renunciamiento de sí mismas, 
c o m o  andan y  se mueven entre sus heridos. El Crucifijo 
sobie el halda, devuelve los rayos de las luces. El público 
se pone instantáneamente en pie, junta sus manos y  rinde a 
las santas mujeres un homenaje tan hondo, tan sincero, tan 
lleno de calor de corazón que pocas veces hemos visto 
otro semejante. Los soldados heridos que asisten al acto y  
se agrupan en el centro de la sala, aplauden frenéticamen­
te. Algunos tienen las pupilas húmedas y  brillantes. Re­
cuerdan...

Las hermanitas recogen sus insignias temblando. Al sa­
lir del círculo brillante de la luz y  de las aclamaciones, so ­
las ya, besan sus Crucifijos.

Y  lloran, también.

Deberíamos instituir «el día de la mujer españolas. Por 
esta guerra nos damos cuenta, ahora, de que nuestra raza 
posee dos cualidades magníficas: El valor y  la abnegación.

El valor está en esa juventud que ignorábamos y  que va de 
victoria en victoria conducida por Franco. La abnegación esta 
en las mujeres que entregan sus hermanos, sus maridos y 
sus hijos con humana angustia, pero también con una in ­
quebrantable decisión de vencer. Se ha creado, detrás de 
las líneas del frente, un clima de sacrificio femenino. En 
los hospitales, dispensarios y  refugios, en esa obra gigan­
tesca de Auxilio Social, de Falange,- en los comedores y 
guarderías de niños, en las casas para madres lactantes,- en 
los roperos de la Cruzada contra el frío y  otras institucio­
nes de auxilio al combatiente y  de caridad para el necesi­
tado, está siempre la mujer con su instinto maternal, suavi­
zándolo todo y  embelleciéndolo todo.

En el acto de ayer, la esposa del je fe  del Estado -  suma 
y  compendio de las virtudes familiares y  sociales de la mu­
je r  española -  entregó sendas medallas de oro a la señora 
del general Orgaz, dama ejemplarísima y  de caridad in­
agotable,- a la señorita de López Roberts, que realiza en 
París como delegada de la Cruz Roja Nacional una labor de 
sorprendentes resultados, y  a la señorita de Moliner, presi­
denta del Comité de Burgos y  admirable organizadora de 
los hospitales de la provincia. A su vez recibió de manos 
del conde de Vallellano la gran placa de honor que le dis­
cierne la Asamblea Suprema por su labor perseverante^ Y 
abnegada en pro de los altos fines que realiza la benéfica 
institución. Seca acción de justicia, que la muchedumbre 
recogió en el acto, tributándole a la ilustre dama un fer 
viente homenaje de admiración y  cariño.

Luego, las le g io n a ria s  b la n c a s , que han cursado sus
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estudios sobre las carnes mutiladas y  entre el acre olor de 
los anestésicos, desfilaron...

No hay mujer como tú, mujer de nuestra España. Eres 
fuerte en el sacrificio, abnegada en el sufrimiento, incansa­
ble en el e jercicio  de la caridad. Eres humilde, religiosa 
Y hogareña. Eres de España, con todo el significado que 
este santo nombre tiene entre nosotros.

En admirable síntesis, el conde de Vallellano hizo histo­
ria del desenvolvimiento de la Cruz Roja Nacional desde 
que comenzó la guerra. Los rojos se incautaron de sus fon­
dos en Madrid, de sus documentos y  de sus edificios. La 
Cruz Roja Nacional empezó su actuación, en Burgos, con 
200.000 pesetas que le entregó la Junta de Defensa. Y  hoy 
posee once hospitales en edificios de su propiedad; veinti­
dós en edificios cedidos para este fin,- 4.884 camas; cincuenta
Y un dispensarios con un millón de servicios practicados,- 
setenta y  cinco puestos de socorros,- cien a u í o s  ambulancias 
con 61.000 servicios prestados,- dos Guarderías Infantiles,- 
tres colonias de vacaciones,- varias Golas de Leche y  una 
Casa para la Vejez. Actúan a las órdenes de la Asamblea 
Suprema 651 médicos, 226 practicantes, 4.000 damas enfer­
meras voluntarias, 25 enfermeras profesionales, 306 herma­
nas de la Caridad y  2.795 camilleros, de los que hay 800 en 
los frentes de combate. Por medio de la Institución han sa­
bido de sus parientes en la zona roja 2.300.000 familias na­
cionales. La Cruz Roja ha repartido 225.000 botes de leche 
condensada, 1.103.314 prendas de vestir y  7.500 kilos de jugo 
de carne y  aceite de hígado de bacalao.

Tiene también su martirologio. A 41 ascienden los que 
murieron en el cumplimiento de su deber, entre médicos, 
practicantes, enfermeras y  camilleros.

En hermandad fecunda con el glorioso Cuerpo de Sani­
dad Militar y  bajo sus consignas de guerra-Io  hizo notar el 
conde de Vallellano, que fué repetidamente ovacionado 
por el auditorio-la Cruz Roja realiza una labor abnegada y 

eroica, con plena, total y  absoluta adhesión al invicto 
nudillo Franco, salvador de España en la guerra presente

Y salvador de España en la próxima paz.

Schlayer.
Los que estuvimos en Madrid en el terror veneramos a

este hombre. En aquel caos de sangre, Schlayer nos recon­
ciliaba con la humanidad. Un día de julio, al v o lv e r  de To- 
rrelodones, contempla el trágico espectáculo de los asesina­
dos en las cunetas de la carretera. Entra en la ciudad y  
reúne al Cuerpo diplomático. Discute, hostiga y  vence. Es 
alemán,- mas el Gobierno de Noruega le ha encargado de 
sus negocios en España. Desde que se reúne con sus cole­
gas Schlayer no descansa en la tarea de arrancar vidas a la 
muerte. Abre la puerta de su Legación a centenares de 
perseguidos. Ampara con su presencia a los miles de m u je­
res presas en la cárcel de Toreno, en su traslado-que pudo 
S3r trág ico-a i Asilo de San Rafael. Visita a diario las Che­
cas y  las cárceles y  arranca de los feroces Tribunales popu­
lares a las víctimas que puede, con riesgo de su persona 
muchas veces. Increpa a Largo Caballero y  a Galarza, en 
nombre da la civilización, y  cuando aquellos dos misera­
bles le retiran la protección armada de la L egació n -co n  el 
siniestro propósito de asesinar a los refugiados -  denuncia 
al mundo el intento, se encierra en el edificio y  se dispone 
a vender cara su vida y  las de sus protegidos.

¡Qué bien lucirá en su pecho la medalla de oro de la 
Cruz Roja que ayer le prendió, en nombre de la Humani­
dad, la ilustre esposa del glorioso Caudillo de E sp aña.-Ju an  
d e C órd ob a,

Otras distinciones

Burgos 4. En el solemne acto de la Cruz Roja, que pre­
sidió la esposa del jefe del Estado, les fueron entregadas 
también sendas medallas de oro al general Valdés Cabani- 
llas, subsecretario de Defensa Nacional, que ha ‘realizado 
una labor magnífica en pro de la benéfica institución, y  al 
ilustre periodista italiano don César Cullino, representante 
de la Cruz Roja de su país, que ha cooperado espléndida­
mente a las altos fines conseguidos en Esaaña.

Recibieron medallas 81 damas enfermeras y  brazaletes 
43. Fueron nota destacada de la ceremonia el bello discurso 
pronunciado por la marquesa de Valdeiglesias, y  el entu­
siasmo delirante de la concurrencia cuando el conde de 
Vallellano entregó a doña Carmen Polo de Franco dos placas 
de honor: una para el glorioso Caudillo y  otra para ella.

Durante largo rato el público en pie ovacionó a la ilus­
tre dama y  gritó: ¡Franco! ¡Franco! ¡Franco!

La ceremonia ha sido brillantísima.

A'
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E fe m é r id e s  d e  n u es tra
Institución Material sa­

nitario s o b r ó  
s i e m p r e  e n  
aquella campa-

íDe " A n a l e s  de  la  Cruz R o ¡a " )  ña: los depósi*
tos e s t a b a n 
repletos cons­
tantemente: los

envíos superaban a los pedidos. Si a los perfeccionamientos 
vamos, pruébase que las sociedades de socorros no necesitan 
advertencias sobre el asunto; a ellas débese la iniciativa de
l o s  concursos,-miembros suyos son los autores de la mayor
parte de los estudios y  de los inventos modernos en el 
ramo de sanidad castrense,- y, nadie lo negará con hechos, 
la Cruz Roja no es la que las recibe, sino la que por ahora 
suministra las enseñanzas y  las experiencias a la sanidad 
de los ejércitos. La Cruz Roja, no teniendo otro rnovii que 
el celo, otra aspiración que el bien, otro estimulo que la 
voluntad, elabora sus observaciones en una región serena, 
estudia con fe, camina con una independencia no asequible 
a los cuerpos organizados por la disciplina y  sujetos a de­
beres incondicionales.

Lo que únicamente se ha echado de menos algunas v e ­
ces ha sido el personal. Las sociedades de socorros, como 
los gobiernos, calculan, por lo general, de una rnanera erro­
nea la re 'ación entre el número de heridos y el de camille­
ros. Siempre han de sobrar personas para el mane)0 del ma­
terial existente: cuando éste falta, nada más expedito que 
improvisarlo bien o mal. No sucede lo rnismo con las per­
sonas, que éstas ni mal ni bien pueden improvisarse o su­
plirse en un caso de imprevista urgencia.

El doctor ruso Pirogoff, de cuyo informe acerca d é lo s  
setenta-hospitales que visitó durante la pasada guerra he­
mos dado cuenta en los anteriores capítulos, considera, al 
igual que todos los modernos facultativos, como util el sis­
tema de rápida dispersión de los enfermos y  ^ n d o s ,  _y 
halla precisamente en la obra internacional de la Cruz Koja, 
un medio de completar el personal de auxiliares que, por 
consecuencia de dichos principios, debe ser necesariamente 
más considerable.

Una de las diferentes cuestiones que el doctor Pirogoff 
examina es la de los <isocorros ínm edid íos despu és d e l  com= 
bd te i, apropósito de lo cual reprocha seriamente a los go­
biernos por no proveer a sus ejércitos de un número bastan­
te de destacamentos sanitarios, de donde resulta,^ en seiiiir 
del doctor, la necesidad de que la administración medica

(Continuación) se alíe y  haga, en lodo lo posible, causa común con la ins­
titución de la Cruz Roja.

Lamenta que la administración quisiese asimilar dema­
siado el médico al individuo de tropa, obligándole, sin un 
fin reconocidamente útil, a seguir la columna de ejército y 
abandonar a sus heridos entre las manos de poblaciones 
civiles.

Sobre un campo de batalla, el primer deber del medico 
es establecer entre los heridos categorías de gravedad, y 
hacer transportar todo lo transportable, antes de e)ecutar 
las operaciones inmediatas que son indicadas raramente.

No cree el autor que la administración r u p  vaya a re­
portar importantes mejoramientos con la imitación de los 
>rocederes seguidos en 1870 tocante a los primeros socorros. 
,os socorros sobre el campo de batalla también fueron insu- 
icientes, y  es de la mayor importancia, dice, el aumento 

del personal sanitario del ejército.
Según su cálculo, por cada 1.000 heridos precísanse 400 

conductores: luego por cada 100.000 hombres se necesitarían 
4-000 conductores bien organizados. Supongamos, en efecto, 
que después de una mortífera batalla, un e jército  de lOO.COO 
hombres pierde 10.000. Diez horas, por lo menos, habrá que 
invertir para conducirlos a las ambulancias. Es de presumir 
que se encuentren éstas alejadas un cuarto a media legua 
del campo de batalla, cuando no al abrigo de los proyecti­
les de largo alcance. Con un servicio como el indicado no 
habría más que pedir: unírlase a dicho personal oficial, el 
voluntario, para recibir de él los heridos, auxiliar las pri­
meras curaciones y  facilitar una rápida dispersión.

Recomienda el doctor Pirogoff, entre otras medidas des­
tinadas al aumento de socorros, las que enumeraremos a 
continuación:

1.® Ejercicios prácticos del personal sanitario.
2.® Una reforma en las relaciones entre la administra­

ción militar y  e l cuerpo sanitario, partiendo siempre de una 
gran independencia de acción por parte del último.

3.° Creación de un consejo sanitario análogo al conse­
jo  militar.

4.° No permitir a los médicos que sigan a las tropas 
hasta el lugar del combate, ordenándoles que se concen­
tren a retaguardia, en el punto de curación.

5.® Escogimiento rápido de los heridos y  división de 
los mismos en categorías, teniendo en vista los transportes 
y  para evitar su acumulación en un mismo sitio. La tarea 
del escogimiento es la primera y  la más importante de las 
tareas que debe imponerse una ambulancia.

(Continuará)

FA BRICA  DE ' BANDERAS CO N  INSCRIBCIONES 
CO RPO RA CION ES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES '

Y  ESCUDOS, PARA 
I A I A 8  X "  -  C O S O ,

A YUN TAM IEN TOS, 
n  -  Z A B A G O Z A
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VIII ZARAGOZA, A CO STO  DE 1938 N úm . 87

Orden General de las Ambulancias
para el mes de agosto de 1938

Orden Adicional a la General 
del día 7 de Agosto de 1938

'O'-

R evU ta m e n su a l.-T e n d rá  lu g ai a las on ce  
horas del d ía 7.

B a je s .-C a u sa n  b a ja  en  estas Am bulancias 
lot Cam illeros Jesús V iarg e  G ayan, por ingresar 
en el E jército , y  Simeón Ja rab a  Franco , por 
ialtas de asistencia.

R ead m isió n . -  Causa alta nuevam ente en 
estas Am bulancias e l C am illero M iguel M onta­
ñés Aisa.

S erv icio s d e  G u a rd ia  p a ra  e l  p re s e n te  m es. 
Je fe s  d e  d ía .

Inspector Sr. C osían , dias 3, 9 , 15, 21 y  27.
Id. Sr. Solanas, dias 4, 10, 16, 22 y  26. 
Id. Sr. O rtigosa, días 5, 11, 17, 23 y  29.
Id. Sr. Sarsa, días 6, 12, 18, 24 y  30.
Id. Sr. Ledesm a, días 7 ,1 3 ,1 9 , 25 y  31.
Id. Sr. Pascual, días 8, 14,‘-20 y  26.

G uardias n o ctu rn a s .
O fic ia les  p a ra  e l  S e rv ic io .

Sr. Sánchez Casado.
Sr. M oreno Pueyo.
Sr. Barrachina Aranda.
Sr, Praga A b e jer.
Sr. Solver V icien .
Sr. Guiral Sebastián.
Sr. Sánchez Ballesteros.

Brigadas.
Sr. Alamán.
Sr. A lbero.
Sr. Solanas.

El Inspector A yu d ante, R am ón  P a s c u a l.-  
V oD  ó"'®' El Prim er Je fe , E n riq u e  A u b á .-  

B. : El Presidente D elegad o , D o cto r Iñ ig o .

Se h ace  saber y  ordena el Ikistri- 
simo Sr. Presidente y  D irector de 
este H ospital M ilitar  de la  Cruz 
R o ja , a  todos los Jefes, Oficiales, 
Clases y  Cam illeros de estas Am bu­
lancias, que prestan  sus servicios de 
gu ard ia  por la noche, la m ás estric­
ta v ig ilan cia  en las salas <londe se 
lia llañ  los hospitalizados, por haber­
se dado el caso de desaparición de 
pulsadores, tim bres de llam ad a y  
otros objetos, que no puede tolerarse 
dado el carácter  m ilitar  de esta I n s ­
titu ción  .

T am b ién  se ordena que los seño­
res Je fe s  de Día y  Oficiales de G uar­
dia, indiquen al dar el parte  diario 
con  la debida claridad, nom bres y 
apellidos de aquellos señores hospi­
talizados que, a p a r t ir 'd e  Irts horas 
ordenadas p ara  el cierre  del Hospi­
tal fueren llegando.

Montepío de las Ámbulanclas

E n  la  sesi(jn celebrada el día 8 de

Julio por la -Junta D irectiva del 
M ontepío, bajo la presidencia  de) 
I lu stris im o Sr. D. Manuel Iñ igo, 
Presidente-Deli-gado, luei'<m tom a­
dos entre otros acuerdos, los si­
guientes:

A um entar a CINCO pesetas el 
socorro que h ayan  de percib ir  dia­
r iam ente  los socios del Montepío, 
en caso  de enferm edad o accidente  
de los com prendidos en el artícu lo  
8.° del Reglam ento.

Los socios que ingresaran  en a l­
gún S a n a to iio  u Hospital, }>ercibirán 
un socorro diario de CINCO ])esetas.

Cuando a lg án  socio fa lleciera , se 
abonará  a su fam ilia  la  cantidad de 
D O SC IlíN TA S pesetas, m ás el pro­
ducto de la cu oia  extraordinaria .

Si ocurre el fallecim iento de la 
esposa, h ijo  o h i ja ,  e igualm ente 
cuando ocu rra  el ía llecim iento  d é la  
m adre viuda, o h erm an a  soltera y  
huérfana de padre y  m adre, del so­
cio, si éstas v ivifsen  en su com pañía, 
le será abonada la cantid ad  de CIN­
CHEN TA pesetas.

E n  tanto  sul)sistan las actuales 
c ircu n stan cias  del G lorioso  Movi­
m iento  N acional, cuando fallezca a l­
gún individuo que hubiese pertene­
cido a l  j\l3ntepío, y  al incorporarse 
a l  E jé rc ito ,  se encontrase  al corriente 
del pago de sus cuotas, se le abo­
nará  a su fam ilia  la  cantidad de 
CIKiV pesetas.

;
í
\
s
5

i
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I
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Noticias
Se encuentran heridos en ni-ies- 

1ro Hospital, los camilleros de 
Qstas Am bulancias, Francisco 
Amezua, Jesús Pujadas y  Amadeo 
Pinos, que salieron para ingresar 
en  nuestro glorioso Ejército y 
cumplir sus deberes con nuestra 
querida Palria; el cabo Pujadas ya 
salió  restablecido totalmente para

incorporarse a su bandera y  los 
dos restantes siguen más alivia­
dos,, gracias a. Iqs cuidados que 
reciben de todo el personal de 
esta casa y, especialmente, el in ­
terés de nuestro querido Presi­
dente, que en las operaciones 
quirúrgicas pone todo su entu­
siasmo e inte igencia.

Se halla francamente mejorado 
de su enfermedad, el cabo en

situación de retirado del servicio 
activo, Joaquín  Pastor.

El día 9 de ju lio  falleció un 
h ijo  del cabo de cometas, socio 
del Montepío, Francisco García 
Sancho.

Ha entrado en período de con­
valecencia el que fué camillero y- 
h oy socio y  subscritor de la Re­
vista de esta Asamblea, D. Jo a ­
quín Numancia.

E J E R C I C I O  1 9 3 7 - 1 9 3 8  
correspondiente a la publicación de la Revista "Cruz R o ja"

D E B E H A B E B

Por im p on e tolai d e lo  recaudado a lo» sañore» anunciantes y 
(uscrip torei de Zaragoza y  su provincia desd e m ayo d e 1937 
al 31 d el mismo mes de 1 9 3 8 ............................................................................... 10.682

Gastos de im prenta por su p u b licación , satisfechos hasta e l 31 d e ^
m ayo, a  Casa M artíne*...........................................................................................7.4a8'37

Pequeños gastos ocasionados en com pra de diversos enseres . . . 55'55

T o ta l...................................................7.481'92

BEN EFIC IO  LIQ U ID O  O B T E N ID O ...............................................................  3.200'08

Son: T re s  m il d o s c ie n ta s  d o s  p e se ta s  c o n  o ch o  cé n tim o s
cuya cantidad ha sido ingresad a en la C aja G eneral d e A horros y  

M onte d e Piedad, a b en efic io  d el M ontepío d e las Am bulancias.

Zaragoza, 16 d e Ju n io  d e 1933.

V.® B.®
El Presidente-D elegado, 

D i . Iñ ig o

G oniorm e; e l Contador, 
Jo s é  O rtig o sa  H errero

El C ajero  d e las Am bulancias, 
M arin o  G u ira l S e b a s tiá n

CAJA DEL MONTEPIO DE CAMILLEROS. - Balance correspondiente al mes de julio de 193S
D E B E

D ía l ,-E x is te n c ia  en p o d er d e lT e so re ro  • •   577'05
* 10.-D o n ativ o  de la  Revista Cruz R o j a ....................................................... !.200'C8
• 12,-R ecau d ad o  d e cuotas d e los a s o c i a d o s ......................................... 75'00

H A B E R
Día 4 .-In g resad o  en la  C aja de A h o r r o s ...........................................................lOO'OO
, . ii._ • , 1 »   3,200'00
» 15.-P ag ad o  al socio D. E ugeni» So lv er, siete dias d e socorro  a

tazón d e 5 p e se ta s ....................................................................................  35 00
i 24.-P a g a d o  al socio D. Francisco G arcía Sancho, por ia lleci-

m iento d e su h ijo  J e s ú s ...............................................................  50 00
I 31.-P ag ad o  al socio D. Francisco Lucea Tricas, seis días de

socorro a razón de 5 p esetas ....................... ' ..............................
» 31.-E x is te n c ia  en poder d el T e s o r e r o ............................................. 457 13

T o t a l ............................. 3.852'13

Socorros satisfechos en 31 de ju lio  de 1938 .............................................  6 .867'50 pesetas

S i t u a c i ó n  e n  31 d e  Ju l i o  d e  1 9 3 8

Efectivo en C a j a .................................................................................................  « 7 '1 3  pesetas
En la C a ja  de A h o r r o s ......................................................................................

T o t a l ..................................................................... 9.927'32 •

Total 3.852’15

El Presidente, 
Dr. iRigo

El Tesorero, 
S a n tia g o  Costón

El Contador 
Jo s é  O rtigosa

Ayuntamiento de Madrid
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P R E C I O S  U N I C O S  i T a l l e r e s  " V U I C A N "

H IP O LITO  INES
Peluquería de Señoras 

Espoz y M ina ,-3), entio. . Z A R A G O Z A .

V I E N A - M A D R I D
PASTELERIA Y  PANADERIA

DESAYUNOS PARA BO DA S Y  BAUTIZOS

Blancas, núm, 7 :: Teléfono 1604
Z A R A G O Z A

La casa más barata  
de Zaragoza

G O R R E F l A ^ M I L l f  A R
GORRAS Y EMBLEMAS PARA TO DAS 
LAS ENTIDADES Y  CORPORACIONES

(Frovaedor d e la  Cruz R^ja)

A n t o n io  G a b a r d o s
Bogg ie ro ,  67, t ienda  -- Z a r a g o z a

R E C A U C H U T A D O S

Casa especializada en ia repartición da 
Cubierta« y  Cámaras

San Miguel, 21 • Zaragoza • Teléfono U10

F áb rica  d e  S ille r ía s  e n  ju n c o , m im b re , 
m éd u U , p a ra  te rra z a s , c a ié s ,  b a re s  y 
b a ln e a r io s . T u m b o n as ju n c o . H am acas 
lo n a  p a ra  H o sp ita les  y  S a n a to rio s .

C e s te r ía  f in a  e n  g e n e ra l

Pascual Gil 'García
PINO, 6 (junto Plaza S a s )  • ZARAGOZA

Tejidos a lta  Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37  -  Zarag oza

L J n Í v E ^ S O ^ Y  

C U A T R O  N A C I O N E S
Z A R A G O Z A

RESTAU RA N T DS PRIM ER ORDEN

A scensor e lé c tr ic o  - C a le fa c c ió n  a v ap o r 

A ifua c o rr ie n te , fr ía  y  c a l ie n te . 

H a b ita c io n e s  c o n  b a tto .

A u to b ú s e n  la s  e s ta c io n e s .

G ran d es sa lo n e s  p a ra  b a n q u e te s . 

T e lé fo n o  e n  la s  h a b ita c io n e s ;

Banco Hispano fimericano
Madrid • Plaza Castelar, 1

Capital autorizado. . . 200.000.000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 
Reservas..................... 70.000.000 "

Z a r a g o z a - S u c u r s a l ;  

I n d e p e n d e n c i a r  2
^ --WÇ ---•> «I*» <*>

Luminosos G u illé n
Electricidad en general

I  C á d i z ,  7  :: Z a r a g o z a

 ̂i "r-\\ r^
c
r

M ANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

I  D. Alfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 4788 
¡I Z A R A G O Z A

LA N A S EN RAM A • ALGODONES  
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

J. Urroz Mar ías
D esp ach o : ESPOZ T M IN A , ii 

F á b rica : CAM IN O  DEL SÁ BA D O , 60  

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados • Guarda mueblés

Marcos Cañaveral
San Miguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A
<3̂  <S>

Banco de Aragón
C a s a  Central :  Z a r a g o z a

Ca pi t a l .  . . 
R e s e r v a s  ■ .

2 0 . 0 0 0 . 0 0 0  P e s e t a »
e.ooo.ooo I

O fic inas :  C o s o ,  54

Fábrica de pan y alimenlos para régimen

C e rd á n , 26 •> T eléf. 1504
Z A R A G O Z A  

Casa'espedal para Roscas, Roscones, Bollos, etc.

Tomás Catalán
A sen ta do r de Frutas y  H o rta lizas  

N U E V O  M E R C A D O -.p la n ta  bafa .T c Ié f . 2465

Z A R A G O Z A

Ç O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  Postres de nata

Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L
C A J A  D E  A H O R R O S  o f i c i n a s  c e n t r a l e s :

L ib retas d *  * h o n o  -  lm p o iio ia n « f a plaao - L lb ie U t .  Lti T arM A ia
d .  a h o n o  W a n l i l  c o n  b o n i l ie a e io n «  « p a o i a U .  í « * « »   ̂ * 0  '

S E G U R O S  S O C IA L E S
R égim en  o b lig a to rio  d e  R etiro o b rero  - P eniion aa  
in m e d ia ta s  d e sd e  c u a lq u ie r  e d a d  - D otes In fan tiles  
p a ra  los SO a  S5 añ os d e  e d a d  • S egu ro  d e  m atern id ad  
C aja  N acio n al d e  S eg u re  d e  A c c id e n te s  d e l T rabajo

P A R A  T E J I D O S  
Y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s o b e l
C a ía  e tp e c ia lile d a  en  lu b riiican íet y  gratas 

Neum áticos • A ccesorios - Recam bios

Soberanía N acional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de José Alfonso
Ferretería - Drogas • Industriales 
Tuberías - Cristal - Herramientas - Loza 
Batería de cocina • Vidrios planos

C oso, 5 - A p artad o  118 - T eléf. 2187 
Z a r a g o z a

L A  M O L .  N l iS Á
A l m a c ó n  d e  h u e v o s

VENTA PO R M A Y O R Y  MENOR

Cerdán, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES • UNOLEUM S • ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés García Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada por la  Plaza d el Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS • FA BRICA  DE GORRAS 
M ANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

SumiRUtro al Ejérdte, NIKdai y (orpera<i«nM

R A M Ó N  T E L L O
Barrio del Castillo, tIO • TeUf.3139 

Sucursal y Despacho: {jcuelai f ía t , i 3  • Toléf. 22i2

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  6 u l r a l
Industrias y Construccionss Eléetrleu

Fáb rica  y  Tallereit 
A venida San Jo sé , 32 y  M iia ilo re t, 1 al 11

O iic in a i, A lm acén y  venta:
San Jo rg e , 6 y  San A ndrés, 17 y 19

Z A R A G O Z A
T eU ieriess  O fic in a s , S « té  • F á b r ic a , liSO

P a ra  la  fa b r ic a c ió n  y  te ñ id o  d e l ca la a d o  
P ro d u cc ió n  n a c io n a l  -  ZA RA G O ZA

(afé SABOY:: Bar-Restaurante
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
VIN O S DE LAS M EJO RES MARCAS

D O M I N G O  M O N T O N
General Franco, núm. 27
(Frente al M onum ental Cinema)

Teléf. 3260 • ZARAGOZA

Fran(is(o García Blasco
(A n tig u a C a »  d e  Blas G aroia) 

EXPORTADOR DE VINOS 

A rm as, n ú m ero  78  • T eléfon o 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

FR A N C IS C O  BLESA
Sección al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y  Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE V A C A

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
VIN O MOSCATEL "G O Y A "

Coso, núm.. 92 -  Teléf. 1788 
Z a r a g o z a

C afé-Bab l a  ipeirla
Vermouth - C erveza  • Aperit ivos de todas 

clases • M ariscos  varios - C a fé  M oka 
Licores finos

•
Z a b a l a ,  2 (Detrás del Teatro Principal) 

Z A R A G O Z A

A R T A J  0  N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s .  26  
F r e n t«  •  l a  a a l l *  B o g g le r o

Z A R A G O Z A

C a  z a d o s  M u ro
La c o s a  que m ás b o ra to  vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O : :  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfico-Socíai fu n d a d a  en 1876

^  Imposiciones al plazo de un año
O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  Imposiciones al plazo de seis meses
Q U E  R E A L I Z A  Líbrelas ordinarias y  especiales

Libretas al portador (cuentas corrientes}

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

S U C U R S A L E S
MADRID: Calle de Nicolás M.® Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

Cafeleca
i  B A RV
I De ambiente moderno«
I El preferido del público
Üi

••

MártireSi 5 Teléfono 3288

Z a r a g o z a

i

1 1  
ii i

j Ì I

Coñacs
TRADIGIONALISTA - JEREZANO 
Vinos de Jerez, Málaga, Oporto 
Manzanillas "LOS 48" SANLUCAR 
Monlillas legítimos de MONTILLA 
Rioias puros, sin mezclas -  Sidra 
"TIERRINA" de VILLAVICIOSA 
Champang, Naipes H. de B. FOUR­
NIER, Dominós, Vajilla en comple­
to servicio para Hoteles, Cafés, 
Bares, y  otros artículos de espe­

cialidad, le ofrece el 
AGEN TE C O M ERC IA L

-fj

»

I I  F E L I X  S A N T À F E  i
I  I  CALLE PREDICADORES, NUM. 59
Ì  Ì  ZARAGOZA
I I

Café

Restaurante

S A L D U B A
• • •

Zaragoza

ií

F A B R I C A  D E  K B G A L I Z
sus Perlas.

i i

o
^ u c

*

I A s A L T
í
I 2 A i  A G  O  Z 
I
Í A p a r t a d o  2 4 7
4

T e l é f o n o  1 2 4 1

2 4 S U S Tab 11 as
A

S U S  Barritas

sus Past i l l as

Z A R A  
Z A R A  

 Z A R A
M I E L - Z A R A

N

: Ü

[3
uI i
I \
I •
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  - i =  G r a n  s u rt id o  en  c a r a m e lo s

Bodegas y  Destilerías ^'LILEZ"

¡ V i v a  ei  i m p e r i o  i i a i i a n o !

V E R M O U T H
u P E R 1 O

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

R

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C alid ad  g aran tizada

N a r a n j a  y  L im ón n a tu r o i
Fabricación propia

La Industrial Licorera
S a l v a d o r  Be l lo

P A S E O  SAN J O S E ,  5 6 ,  5 8  y 6 0  

Apartado 171 Z d r a g O Z d  Teléfono 2422

1

i
i
i
i
i

c o n  e l

Tvasladto d e  e n f e r a i c s  y  |

í
í  
í

I M P R E N T A

^ u f o  ' f ^ m b u l c m c i a
de la  CvwM. "Roja Bspañala

S e w ic i c a  p a r a  la  c a p i t a l  y  la  p r o v in c ia  (C l í n i c a s ,  
S a la c io n e s ,  'P e r e g r in a c i o n e s ,  f i e p c r t e s )  y  c u a n to s  

p a r t i c u la r e s  l o  n e c e s i t e n

P r e c i o s  e c o n ó m i c o s  

T e l é f o n o  í í  Sanchct y  S i l ,  S í U c s p U a l )  I

A  G o z  A

Ayuntamiento de Madrid




